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RESUMO
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O espaço que a mulher ocupa na sociedade é resultado de muita luta e apelo de uma classe que apenas pede, a igualdade de seus direitos perante à lei. A busca por direitos igualitários para as mulheres na sociedade vem acarretando inúmeros movimentos e ondas chamados de Feminismo, este nada mais é do que, uma organização que visa o bem e a proteção das mulheres; não se sabe ao certo quando o feminismo começou, mas podemos distinguir pensamentos feministas á séculos de nosso tempo, como por exemplo, na literatura o recorte dessa pesquisa, a escritora inglesa Jane Austen e as distinções em um de suas obras mais famosas “Razão e Sensibilidade”, onde irmãs se diferenciam pela suas características emocionais; e homens são tratados com uma imagem que antes não acontecia, iguais ou inferiores que as mulheres. Nesse estudo dirigido, buscamos o cerne dos pensamentos feministas de Jane Austen, já que a mesma é uma das responsáveis por incrementar na literatura a voz feminina. Ao nos depararmos com a leitura de Jane Austen, já percebemos a criticidade de sua escrita para a época vitoriana inglesa, logo, ela não só foi revolucionária como também quebrou paradigmas com do patriarcalismo. Desde o século XIX, essa escritora inglesa vem trazendo em suas obras um objetivo de caracterizar o universo feminino em um tempo onde o que reina é a palavra do homem, Austen faz se presente no século XXI porque suas obras são atemporais e regram o que infelizmente ainda acontece, um pensamento misógino do homem em relação às mulheres. Com este trabalho o intuito maior era mostrar que a mulher tem vez e voz na literatura desde há muitos anos, e que sua imagem vem sendo modificada com o avanço que fazemos no movimento feminista, logo traçamos as características de todas as mulheres do livro de Austen e suas qualidades que as igualassem ou se distinguissem da “perfeição masculina”. Vemos ainda que no nosso século XXI, o homem é tratado como melhor ou mais forte que as mulheres, é uma ideia machista que aos poucos cai por terra graças a figuras femininas e suas vozes nos mais variados expoentes mundiais como, politica, literatura, mídia ou comunicação pessoal. As mulheres são a parte da sociedade que pensa para todos, que lutam por todos e querem ser ouvidas, uma voz que é silenciada há anos por um sistema onde o correto é ser homem e não mulher, onde é fraqueza ser mulher e belo por ser um homem. Hoje temos inúmeros estudiosos que defendem e lutam pela causa das mulheres, que na verdade deveria ser todos nós, homens, já que vivemos na mesma sociedade racional, onde não deveriam existir distinções de gênero, raça, cor ou etnia. Este trabalho veio para cutucar e inflamar a ferida do preconceito que é sofrido pelas mulheres, com o objetivo de mostrar que uma mulher há 200 anos atrás, vive no meio de nós.
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